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RESUMO 
Diante do mundo atual, fica um pa-

radigma na cabeça de todos os professo-
res, um pensamento de que nova tecnologia 
atrapalha ou estimula a alfabetização. Mas 
na verdade absolutamente a tecnologia ja-
mais atrapalha, ela articula e Cria meios com 
informações de diferentes tipos, construindo 
critérios para definir toda massa de informa-
ções. Aprofundando no tema de tecnologia 
na educação, pode-se perceber que há uma 
enorme importância em serem pensadas na 
visão de qual projeto essas tecnologias po-
dem ser usadas, como se incorpora a tecnolo-
gia no currículo escolar. Pois se percebe que 
o entendimento e a apropriação que a escola 
pode fazer com toda tecnologia é ferramenta 
importante para o plano pedagógico. 

Palavras-chave: Tecnologia; Educação; 
Aprendizado.

ABSTRACT 
Faced with today's world, a paradigm 

remains in the minds of all teachers, a thou-
ght that new technology hinders or stimula-
tes literacy. But in fact, technology absolutely 
never gets in the way, it articulates and crea-
tes media with information of different types, 
building criteria to define the whole mass of 
information. Going deeper into the topic of 
technology in education, it can be seen that 
there is enormous importance in thinking 
about what project these technologies can 
be used, how technology is incorporated into 
the school curriculum. For it is clear that the 
understanding and appropriation that the 
school can do with all technology is an impor-
tant tool for the pedagogical plan. 

Keywords: Technology; Education; Learning.

INTRODUÇÃO 
O jovem tem domínio muito fácil com 

toda tecnologia e a escola pode criar projetos 
e fazer esforço de se apropriar dessas ferra-
mentas para ter uma alfabetização de quali-
dade, a formação dos gestores e todo o traba-
lho colaborativo deve andar na mesma visão, 
pois a educação hoje é inclusiva e promove o 
ensino aprendizagem ao longo da vida  

A prática de tecnologia deve ser inte-
grada de forma com que o aluno veja o recur-
so, para que usa e para que sirva integrando 
tudo isso em seu cotidiano escolar, inovando 
e sendo motivado apontando que o resulta-
do de toda prática pedagógica irá absorver 
apoios criativos. 

Mostrar que no mundo atual não po-
demos usar conteúdos sem a mediação que 
ele usa no dia a dia, o professor deve trazer 
tudo o que o aluno usa para seu processo de 
alfabetização, a escola pode ser repensada 

daqui pra frente em como ter contatos atra-
vés de redes, de maneira mais flexível com 
a facilitadora de processos de reflexão que 
é a internet, tendo pensamentos críticos e 
gerando com isso um espírito crítico, sendo 
analisado o que se pode ser observado.  

Identificar que a escola muda sua for-
ma de conduzir as tentativas de obter me-
lhorias, isto ocorre com as novas tecnologias 
que nos ajudam a observar, gravar e avaliar 
o comportamento das crianças segundo a se-
gundo e novas evidências emergiram de tais 
técnicas de pesquisa, em particular em neu-
rociências, que fornecem percepções surpre-
endentes que gradualmente transformaram 
a visão ultrapassada da criança vulnerável e 
incompetente para aquela da criança peque-
na como sendo maquinas de aprender. 

 
TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO
Transpomos um momento de grandes 

mudanças tecnológicas, que afetam direta-
mente na forma do processo de alfabetiza-
ção. Hoje em dia vivemos em um cenário no 
qual muito se fala a respeito dessa inclusão 
digital e seus benefícios em ser usados em 
um ambiente escolar. Muitos professores 
usam dessas ferramentas sejam para uso re-
creativo, como também para elaborações de 
aulas e afins. 

Diante dessa observação, justifica-se a 
escolha do tema que trará suma importância 
para educadores, educandos e para a comu-
nidade. Podendo conhecer melhor os desa-
fios que estão atrelados diante dessa nova 
era digital que se encontra, dessa forma, a 
pesquisa contribuirá para o aclaramento de 
dúvidas a respeito do uso de material digital 
sendo assim um grande aliado para o proces-
so de alfabetização. A pesquisa caracterizou-
-se por um estudo exploratório, sendo que 
a pesquisa exploratória é um trabalho que 
envolve o levantamento bibliográfico, dessa 
forma este tipo de estudo visa proporcionar 
um maior conhecimento para o pesquisa-
dor acerca do assunto, visando proporcionar 
uma visão geral de um determinado fato. 

Destacando os desafios no qual o pro-
fessor enfrenta diante da inclusão digital des-
taca que a alfabetização não é simplesmente 
um produto escolar, mas sim um resultado 
do esforço de diversas partes interligadas ou 
um objeto cultural. 

Para compreender até que ponto as 
ferramentas digitais podem ajudar no pro-
cesso de alfabetização é necessário saber 
que a informática contribui no contexto edu-
cacional, enquanto ferramenta que possibili-
ta o conhecimento no processo de alfabetiza-
ção, pesquisa e desenvolvendo habilidades. 

A informática é uma ferramenta es-
pecial, trata-se de um objeto de cultura cuja 
função não se acha preestabelecida e limita-
da, devendo ser visto como um aliado que 
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propicia um ambiente onde o aprender tor-
na-se algo divertido, e progressivo, inserido 
em sala de aula, o computador deve servir 
como uma ferramenta inovadora através de 
seu uso pedagógico, apontado como um fa-
tor que pode efetivamente contribuir para 
um avanço qualitativo no processo ensino-
aprendizagem. 

Borges (1996) relata que a educação 
escolar, cada vez está mais atualizada e solu-
cionando problemas de forma independen-
te. Já os professores são os responsáveis em 
resgatar o uso adequado destas ferramentas. 
Falando sobre a temática tecnologia e educa-
ção, se faz necessário ressaltar que dentro da 
perspectiva dos últimos anos o próprio go-
verno federal vem criando programas para o 
uso das tecnologias em sala de aula, assim 
elas podem ser utilizadas de maneira ampla 
em sala de aula, mesmo sendo somente 85% 
das escolas que tem o acesso em programa 
banda larga. 

Além de oferecer os programas técni-
cos tem que se pensar também na formação 
de professores para usar toda essa tecnolo-
gia de maneira eficaz. A educação vem dado 
passos importantes em relação ao avanço 
tecnológico, pois se faz necessário da ferra-
menta pedagógica e faz parte da discussão 
nos últimos tempos em relação ao uso desa-
fiador da tecnologia dentro da sala de aula . 

Os fatos de como os professores veem 
a tecnologia é a diferença, porque está for-
mando os nossos educandos, pois a nova ge-
ração deve ser preparada para o avanço, e 
o papel da escola é muito importante neste 
processo de ensino aprendizagem. 

Mediação pedagógica se faz com reali-
dade do ensino, discutindo a questão da edu-
cação, e o papel do professor com objetivo 
de trabalhar as novas tecnologias devem ser 
aplicada de maneira a utilizar toda essa fer-
ramenta em prol da educação investindo em 
seres críticos e pensantes em sua realidade. 
Na alfabetização ela é usada de maneira com 
que consequentemente viva em um novo 
contexto social. Esse acesso ao novo e uma 
quantidade maior de informações é usado 
como recursos pedagógicos na aprendiza-
gem, que será plena somente com a relação 
alinhada da tecnologia e a pedagogia. 

O que mais se tem hoje no sistema 
da sociedade são recursos tecnológicos com 
infraestrutura de qualidade, mas são coisas 
diferentes, pois não se deve ter apenas um 
recurso tecnológico e sim deve ter uma boa 
educação com qualidade sendo que para 
aprender precisa-se de recursos pedagógi-
cos além da tecnologia inovadora. 

 Educar para Silva (1997) autores é 
manter a vida em processos permanentes de 
aprendizado, então se percebe que o ensino 
não está somente relacionado á tecnologia 
em si, mas o que se faz em torno da tecno-
logia, preparando e integrando o ensino e a 

vida, é uma integração total do processo de 
ensino aprendizagem, não só conhecendo, 
mas ensinando a usar o que se aprendeu, 
não se tratando somente de ação, mas tam-
bém de integração, dando um suporte me-
lhor para o aluno, ajudando o aluno a prender 
a aprender, não só conceitos, mas também 
atitudes, para que depois sejam ensinados e 
educados, sem ter uma visão distorcida da vi-
são de tecnologia.  

O professor deve usar a ferramenta 
que está a sua frente, usufruir o que esta 
sendo ofertado pela modernidade, mas com 
cuidado de não usar erradamente, a tecnolo-
gia faz com que o professore pense o que ele 
deseja ofertar na alfabetização assim como 
também faz o aluno pensar o que precisa 
aprender tornando seres pensantes. 

Comparando os projetos de alfabeti-
zação de 30 anos atrás, vemos como alcan-
çamos avanços interferindo na educação, 
percebemos quantas coisas mudaram no 
mundo e em nosso cotidiano, muitas ideias 
de personalização estão sendo geradas na 
prática utilizando todas as tecnologias, como 
metodologias de ensino aprendizagem, em 
um mundo que já é misturado de culturas 
e línguas. As plataformas do universo digital 
são ofertadas independentes da questão fi-
nanceira que o aluno pode ter tudo é muito 
mais fácil e acessível. 

Entretanto o importante não é só o 
saber é o que fazer com este saber, e a esco-
la tradicional esta muito focada em ensinar 
saberes, mas a tecnologia traz o aprender a 
procurar e a educação esta otimista porque 
está formando seres capazes de pensar e 
agir. O professor deve se atualizar, procu-
rar dominar novas tecnologias, participar de 
novas formas de aprendizagem para inovar, 
tornar ativos, criativos, produzir, interagir 
nessas redes de nova aprendizagem, refletir 
os métodos, compartilhar os saberes, criar 
novas estratégias de ensinar com mais possi-
bilidades que as tradicionais, motivar, captar 
a atenção de quem quer aprender, não es-
perar, e sim fazer a diferença primeiramente 
em si mesmos.  

 
A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Apesar de toda a subjetividade das 

avaliações, não podemos nos eximir da res-
ponsabilidade de avaliar o quanto o aluno 
efetivamente aprendeu de determinado as-
sunto. O progresso acadêmico depende do 
aprendizado linear, caso contrário, o aluno 
chegará em um estágio muito defasado e 
não conseguirá acompanhar o raciocínio e o 
novo conteúdo. Sabe o que realmente con-
ta? Um professor criativo e amável, que tem 
paciência e percebe quais as diferenças cog-
nitivas de cada um e age para que todas as 
dificuldades sejam superadas. 

A Avaliação é um instrumento para 
Aprendizagem Professor/Aluno ambos 
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aprendem juntos e assim vão construindo e 
adquirindo conhecimentos. È um processo de 
constantes acontecimentos e é nesses acon-
tecimentos que se constrói que se aprende 
que se realiza que se conquista que enfrenta 
desafios e se supera conflitos. È durante este 
tempo/ momentos que se busca o esperado 
e até mesmo o que não se espera. 

Avaliar nunca foi fácil. Este texto con-
tribui para a reflexão de nossa prática docen-
te. Rever alguns conceitos sobre "Avaliar". No 
contexto acima ficou evidente que a avaliação 
não é meramente uma forma de quantificar 
a aprendizagem, mas um processo imbuído 
nesta. A relação professor/aluno também é 
edificada neste processo e o docente deve 
estar atento às diversas formas de aprender, 
respeitando a diversidade na turma. 

Todos os dias nós passamos por ava-
liações e ao mesmo tempo avaliamos, por-
tanto, a avaliação no decorrer da aprendiza-
gem é essencial para que possa ter evolução 
no crescimento escolar, profissional e social, 
já que, a avaliação é um instrumento e o fa-
tor principal para que se tenha a certeza que 
está havendo o conhecimento e a aprendiza-
gem. Porém a avaliação é uma prática com-
plexa por não ter uma definição, mas sim 
uma forma de ajudar o desenvolvimento da 
aprendizagem do aluno, averiguando os pon-
tos fortes e fracos, para chegar ao objetivo 
proposto. Onde sabemos que existem outras 
formas que levam a punição, autoritarismo, 
retenção e outras que serve de medidas e 
controles. Todavia, a avaliação é um trabalho 
minucioso que requer conhecimento quan-
do se trata de avaliar alguém, nos aspectos 
quantitativos ou qualitativos. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (DCNEI) determinam, 
desde 2009, que as instituições que atuam 
nessa etapa de ensino criem procedimen-
tos para a avaliação do desenvolvimento das 
crianças. Esse processo não deve ter como 
objetivo a seleção, a promoção ou a classifi-
cação dos pequenos e precisa considerar "a 
observação crítica e criativa das atividades, 
das brincadeiras e interações das crianças 
no cotidiano" e empregar múltiplos registros. 
Tais apontamentos, no entanto, ainda geram 
dúvidas e interpretações equivocadas.  

A avaliação tradicional é formal, é úni-
ca e não há espaço para conflitos e debates 
ao contrário da avaliação sensível e responsi-
va que é informal e que admite o conflito, não 
é apenas consensual. A base do design, ou 
seja, a base da criação, idealização e desen-
volvimento na avaliação tradicional é objetiva 
e técnica enquanto na avaliação responsiva a 
base deste desenvolvimento está relaciona-
da aos sujeitos envolvidos. Ainda confrontan-
do as diferenças, na avaliação racional há um 
prazo estabelecido para o desenvolvimento, 
para o aprendizado; o papel do avaliador é 
de testar e estimular os sujeitos a serem tes-
tados; e os métodos são objetivos, técnicos, 
enquanto na avaliação responsiva não há 

prazo, pois a avaliação é contínua, o avaliador 
é estimulado pelos sujeitos e suas atividades 
e os métodos não são objetivos e formais, 
são subjetivos, não estão centrados em exa-
mes ou testes, mas na contínua observação. 
A avaliação formativa descrita por Scriven 
(1978 apud Depresbiteris, 1989) seria aquela 
que fornece informações importantes para 
a melhoria de um programa no todo como 
também em partes, seções ou até parcelas 
do programa que podem ser melhorados.  

Afonso (2000) afirma que a avaliação 
formativa é a avaliação contínua, que pode 
ser realizada por “uma pluralidade de mé-
todos e técnicas”. Estes métodos e técnicas 
incluem observação livre e sistemática, auto 
avaliação, entrevista, trabalho em grupo, 
dentre outras atividades. Perrenoud (1999) 
utilizase desta avaliação formativa para des-
crever a lógica de uma avaliação voltada para 
a aprendizagem.  

Avaliar é construir e reconstruir o co-
nhecimento. É buscar estratégias que permi-
tem a formação do aluno para sua inserção 
na sociedade com conhecimento prévios, ou 
seja, que o aluno tem a condição de prosse-
guir sua caminhada com a base alicerçada. 
Para que o sistema avaliativo venha ao en-
contro da realidade a “rede” precisa contri-
buir (família, equipe diretiva, professores, 
SME, conselho tutelar, assistência social, psi-
cólogos) cada um cumprindo o seu papel de 
forma cooperada visando sempre o processo 
avaliativo de cada aluno. 

PROPOSTAS PARA MUDANÇAS
A primeira proposta para um profes-

sor avaliar sua prática , seria discutir avalia-
ção com outros professores da instituição, 
e  se questionarem, o porque o educando 
se encontra em determinada maneira e as-
sim ,traçar planos e projetos para resgatar a 
tenção do mesmo.Por fim poderíamos pro-
por aos professores uma mudança: traba-
lhar com a avaliação formativa, diagnóstica, 
mediadora e dialógica durante um período 
determinado, seguindo a orientação de um 
grupo de gestão.  

Para Ariés (1981), historicamente, a in-
fância realmente foi determinada pelas viabi-
lidades dos adultos, modificando-se bastante 
ao longo da história. Até o século XII, as con-
dições gerais de higiene e saúde eram muito 
precárias, o que tornava o índice de mortali-
dade infantil muito alto. Nesta época não se 
dava importância às crianças e com isso o ín-
dice de mortalidade só aumentava, pois não 
existia nenhuma preocupação com a higiene 
das crianças.  

Conforme Ariés (1978) a percepção 
de infância e seus conceitos nem sempre 
existiram, em prol da criança, foram sendo 
construídos de acordo com as modificações 
e com a organização da sociedade e das es-
truturas econômicas em vigor. 
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Para Kramer (1999), a concepção de 
infância da forma como é vista hoje é rela-
tivamente nova. Segundo a autora podemos 
localizar no século XVIII o início da ideia de 
infância compreendida como uma fase am-
plamente singular que deve ser respeitada 
em suas particularidades. 

Segundo Ariés (1981), as modificações 
ocorreram a partir de mudanças econômicas 
e políticas da estrutura social. Com o passar 
do tempo, como demonstra a história, encon-
tramos diferentes concepções de infância.  A 
criança era vista como um adulto em miniatu-
ra, e seu cuidado e educação eram realizados 
somente pela família, em especial pela mãe. 
Havia algumas instituições alternativas que 
serviam para cuidado das crianças em situa-
ções prejudicadas ou quando rejeitadas. 

Ariés (1981) relata que até por volta 
do século XVI, não havia nenhum sentimento 
com relação ao universo infantil. A concep-
ção de infância, até este momento, baseado 
no abandono, pobreza, favor e caridade, nes-
te sentido era ofertado um atendimento pre-
cário às crianças; havia ainda grande número 
de mortalidade infantil, devido ao grande ris-
co de morte pós-natal e às péssimas condi-
ções de saúde e higiene da população em ge-
ral. Em virtude dessas decorrências e dessas 
condições uma criança que morria era logo 
substituída por outra em sucessivos nasci-
mentos, pois na época ainda não havia, como 
hoje existe, o sentimento de cuidado, ou pa-
paricação, pois as famílias, naquela época, 
entendiam que a criança que morresse não 
faria falta e qualquer outra poderia ocupar o 
seu lugar. 

Para o autor o período da infância 
era minimizado a seu período mais frágil, 
enquanto a criança ainda não conseguia 
bastar-se; ficava no seio da família, porém, 
mal adquiria algum desembaraço físico, era 
logo introduzido meio dos adultos, compar-
tilhando de todos os seus trabalhos e jogos. 
De uma criança inocente e pequena, está se 
transformava rapidamente em um jovem, 
deixando passar as etapas da infância. 

A transferência de valores e dos conhe-
cimentos, e de modo mais amplo, a socializa-
ção da criança, não era, portanto de nenhuma 
forma assegurada nem direcionada pela famí-
lia. Esta criança se distanciava rapidamente de 
seus pais, e podemos dizer que durante mui-
tos séculos a educação e a aprendizagem fo-
ram garantidas graça a convivência da criança 
ou do jovem com outros adultos. Neste senti-
do a criança era inserida em meio aos adultos 
para aprender as coisas que devia saber aju-
dando os adultos a fazê-las. 

Naquela época, a criança era levada à 
aprendizagem através da prática. Os traba-
lhos domésticos não eram considerados hu-
milhantes, era constituído como uma maneira 
comum de inserir a educação tanto para os 
mais abastados, como para pobres. Porém 
pelo fato da criança sair muito cedo do seio 

da família, fazia com que ela escapasse do 
controle dos pais, mesmo que um dia voltasse 
a ela, tempos mais tarde, depois de adulta, o 
vínculo primordial havia se quebrado. 

Durante muito tempo segundo o Ari-
és, a infância foi colocada à margem pela so-
ciedade e do seio familiar, exposta à vontade 
e as ordens dos adultos, ficando até mesmo 
numa situação de invisibilidade social. A ob-
servação em prol da infância deu-se de ma-
neira lenta, em um processo de construção 
social. 

Conforme Kramer (1995) as crianças 
foram vistas por muito tempo como seres 
imperfeitos e incapazes, e se encontravam 
em meios aos adultos sem qualquer capricho 
e atenção diferenciada. Esse olhar só mudou 
a partir do século XII. No que cabe ao respei-
to à infância, pode-se perceber que esta não 
tinha valor algum para a sociedade da época, 
pois sua própria família mantinha as crianças 
em segundo plano, não ofereciam a menor 
atenção, carinho, valor e respeito. 

Para a sociedade medieval, o mais 
importante era que a criança crescesse rapi-
damente para poder participar e ajudar no 
trabalho e nas demais atividades do mundo 
dos adultos. Neste período todas as crianças 
por volta dos sete anos de idade, não impor-
tando sua condição social, eram inseridas em 
famílias estranhas para aprenderem a fazer 
os serviços domésticos. 

Segundo o autor até mesmo perante a 
arte a infância foi ignorada. Por volta do sé-
culo XII, a arte medieval não conhecia a in-
fância como uma fase da criança, e nem ao 
menos demonstrava interesse em represen-
tá-la. É impossível compreender que essa au-
sência se deva tão somente à incapacidade 
ou a falta de habilidade das crianças. O mais 
provável é que não houve um lugar reserva-
do no pensamento das pessoas neste perío-
do, para a criança. 

Le Goff (1984) afirma que no universo 
romano, a criança dependia do pai para sua 
formação. O domínio do pai era completoe 
a criança que rejeitasse seu pátrio poder era 
desprezada. A dependência do pátrio poder 
seria capaz de acolher ou enjeitar segundo 
os atributos físicos que mostrava, se apre-
sentasse alguma deficiência, geralmente era 
recusado.  

Conforme Price (1996), na Idade Mé-
dia prevaleceu o hábito cristão, dando uma 
nova visibilidade para a infância, neste perí-
odo histórico, novos argumentos sobre a in-
fância irão beneficiar uma condição melhor 
para as crianças. Ao poucos surgiu o enten-
dimento e sentimento de que as crianças são 
especiais e diferentes, e, portanto, dignas de 
ser estudadas.  

Ariés (1981) ressalta que, até o iní-
cio da época moderna ainda não existia um 
olhar direto para a infância, esse período era 
considerado como um período de transição, 
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sem maiores considerações, ou seja, a crian-
ça tinha uma infância curta, e sua passagem 
era pouco valorizada. Foi a partir do século 
XVII que a criança começou a ser valorizada 
e passou a ter o seu próprio espaço nas ima-
gens por ele analisadas. A partir deste mo-
mento surgiram determinados sentimentos 
com relação à infância e os devidos cuidados 
com a dignidade e moral da criança também, 
este fato foi relacionado com a chegada da 
burguesia começando com as famílias dos 
nobres da sociedade, para os mais pobres. 

Segundo Ariés (1981), a aparição da 
criança como parte da sociedade acontece de 
forma paulatina durante os séculos XII e XVII, 
o autor destaca esse fator através do estudo 
de temas metafísicos religiosos presentes na 
iconografia medieval. No início a criança apa-
rece em símbolos religiosos representando 
os anjos e o menino Jesus, depois retratan-
do à infância da Virgem Maria e dos outros 
santos. Nos séculos XV e XVI, a criança apa-
rece em retratos reais que são encontrados 
inicialmente nas esfinges funerárias. 

De acordo com Kuhlmann (1998), po-
demos compreender que toda criança tem 
infância, porém não se trata de uma infância 
idealizada, e sim concreta, histórica e social. 
A questão central não é se a criança teve ou 
tem infância, mas sim compreendermos se a 
criança vivenciou ou vivencia a mesma. 

A concepção de infância, então, con-
figura-se como um aspecto importante que 
aparece e que torna possível uma visão mais 
ampla, pois a ideia de infância não está uni-
camente ligada a faixa etária, a cronologia, a 
uma etapa psicológica ou ainda há um tem-
po linear, mas sim a uma ocorrência e a uma 
história. 

Neste sentido considerar a crian-
ça hoje como sujeito de direitos é o marco 
principal de toda mudança legal conquistada 
ao longo do tempo, porém antes dessa mu-
dança podemos perceber que muitas coisas 
aconteceram, muitas lutas e desafios foram 
travados no decorrer da história para que se 
chegasse a concepção atual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Muitos estudiosos que tem se dedi-

cado a estudar avaliação atrelada a aprendi-
zagem, é preciso que estes professores em 
formação conheçam, discutam práticas para 
que a incidência que o ciclo se perpetue di-
minua ou se acabe. O curso de formação de 
professores possui uma grade curricular cen-
trada em algumas disciplinas pedagógicas, 
comumente a disciplina que trata de avalia-
ção é a Didática. Como no curso de Forma-
ção de professores, há disciplinas didáticas 
separadas por segmentos, a cada etapa de 
ensino o tema avaliação deveria ser traba-
lhado, contudo pelo que se percebe pouco se 
dedica a este assunto. Para que um ciclo seja 
quebrado, é preciso, inicialmente, que os 

professores e alunos conheçam a história da 
avaliação, percebam a diferença de concep-
ções. O segundo passo seria uma autoanáli-
se, onde o professor pudesse se ver na sala 
de aula, perceber seu comportamento e suas 
atitudes. E o terceiro passo seria confrontar a 
realidade com uma possível transformação. 
Estes passos seriam essenciais para que todo 
professor pudesse analisar sua prática.  
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EDUCAÇÃO E FAMÍLIA EM 
FOCO     

 
VANDER LÚCIA SILVA LESSA 

   
RESUMO 
Atualmente, têm surgido em nossa 

sociedade novos modelos de família que co-
locam em choque essa instituição. Isso acon-
tece porque tais mudanças ocorrem muito 
mais na sua estrutura do que no seu modo 
de pensar, já que ainda existem,  em nossa 
sociedade, preconceitos em relação a tudo 
que foge a certos padrões de vida e de valo-
res tradicionais defendidos pelos mais con-
servadores. Portanto, num momento em que 
tanto se discute a importância da participa-
ção da família na educação formal dos alu-
nos, é importante também que se discuta so-
bre o seu conceito e sua função neste lugar. 
Mas, de que maneira a escola poderia con-
tribuir para a formação dos seus educandos 
diante desses novos valores tão polêmicos e 
contraditórios? Nesse aspecto, nosso traba-
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lho tem como principal objetivo justamente 
fazer uma pesquisa sobre os principais con-
ceitos de família desde o seus primórdios até 
à atualidade. Com base nesse resultado, pen-
sar o papel da literatura na educação Infantil 
e de que forma ela pode contribuir na forma-
ção ou na construção ou na descrunstrução 
de determinados valores enraizados nesse 
público. Para muitos estudiosos do assunto, 
o letramento feito com textos literários pro-
porciona ao educando não só um modo de 
inserção no mundo da escrita de modo pri-
vilegiado, como também possibilita que o lei-
tor viva de fato uma experiência de modo a 
dar sentido ao mundo que o cerca, pois a Li-
teratura tem o poder de tonar o mundo mais 
compreensível ao materializar em palavras 
os sentimentos e as sensações permitindo 
que o leitor experiencie intensamente dife-
rentes formas de vivenciar as mais variadas 
experiências humanas e refletir sobre elas. 
Contudo, é preciso tomar cuidado com o 
modo como se utiliza um texto literário em 
sala de aula, pois quando a escola transfor-
ma o texto literário em atividade pedagógi-
ca, a escolarização da Literatura acontece de 
maneira inadequada. 

Palavras-chave: Constituição Familiar; 
Educação Infantil; Conceito de Família; Forma-
ção de Valores.

INTRODUÇÃO 
Num momento em que tanto se dis-

cute a importância da participação da família 
na educação formal dos alunos, é importante 
também que se discuta sobre o seu conceito 
e função. Não podemos negar que há, atual-
mente, em nossa sociedade um novo modelo, 
ou melhor, novos modelos de família. 

Como veremos mais detalhadamente 
no decorrer desse trabalho, a família enquan-
to uma instituição social está sendo resignifi-
cada. Por isso, como afirma Vaitsman (1994), 
não há um modelo de família na modernida-
de, antes o que há são famílias, dentro de uma 
sociedade cada vez mais instável, que muda 
seu conceito de família, mas nem sempre 
muda seu modo de pensar a família. 

Portanto, posto que não só à institui-
ção família seja dado o encargo de socializar a 
criança dentro dos padrões socioculturais vi-
gentes, mas também à escola, o estudo sobre 
esse novo conceito que vem surgindo, pode 
contribuir em muitos aspectos na preparação 
do profissional da área de educação para que 
este possa atuar de forma adequada na for-
mação dos seus alunos. Como se sabe, a fa-
mília representa uma instituição de extrema 
importância para a construção do caráter do 
educando. Entretanto, as mudanças no mun-
do atual tem colocado em choque essa insti-
tuição. Isso acontece porque tais mudanças 
ocorrem muito mais na sua estrutura do que 
no seu modo de pensar, já que ainda existem 
preconceitos em relação a tudo que foge dos 

padrões dos valores tradicionais que costu-
mam ser defendidos pelos conservadores, 
como é o caso da família. 

Diante desse contexto surge um pro-
blema: como socializar a criança adequada-
mente no ambiente escolar sendo que os va-
lores familiares estão sempre em mudanças 
e, ao mesmo tempo, misturados com ideo-
logias conservadoras? Embora alguns valo-
res em nossa sociedade sofram constantes 
transformações, pensar essa questão é de 
suma importância, já que o que será valoriza-
do pela sociedade daqui a alguns anos pode 
até não ter a mesma relevância que tem hoje, 
mas certamente será o resultado do que está 
sendo feito agora, uma vez que tudo começa 
na infância. Nesse sentido, o papel da família 
aliada à educação infantil forma a base essen-
cial, o início da estrutura a ser construída de-
senvolvida pela criança ao longo de sua vida. 
Como atesta Costa: “Os princípios que revisa-
ram a educação infantil modificaram ao mes-
mo tempo a natureza do casamento”. Portan-
to, devido às novas exigências impostas pela 
sociedade moderna, muitos valores familiares 
são colocados em contradição. 

Mas de que maneira a escola poderia 
contribuir para a formação dos seus educan-
dos diante desses valores tão polêmicos e 
contraditórios? Nesse aspecto, nosso trabalho 
tem como principal objetivo justamente fazer 
uma pesquisa sobre os principais conceitos 
de família desde o seu surgimento até à atu-
alidade. Com base nesse resultado, pensar o 
papel da literatura na educação Infantil e de 
que forma ela pode contribuir na formação de 
valores desse público. 

Renata Junqueira de Souza, por exem-
plo, no seu artigo intitulado “Letramento Lite-
rário”, afirma que o ensino a partir do texto 
literário é diferente dos outros tipos de letra-
mento porque a Literatura ocupa um lugar ex-
clusivo em relação à linguagem. Citando Cos-
son (2006), a autora afirma ainda que cabe à 
literatura “[...] tornar o mundo compreensível 
transformando a sua materialidade em pala-
vras de cores, odores, sabores e formas in-
tensamente humanas” (COSSON, p.17, Apud 
SOUZA, p 102). Conforme Souza, o letramen-
to feito com textos literários proporciona ao 
educando um modo de inserção no mundo 
da escrita de modo privilegiado, posto que 
estes textos possibilitem não só o domínio 
da escrita como também da leitura carregada 
de sentidos, já que “não é apenas um saber 
que se adquire sobre a literatura [...], mas sim 
uma experiência de dar sentido ao mundo 
por meio de palavras que falam de palavras, 
transcendendo os limites de tempo e espaço” 
(SOUZA, p. 103). 

Contudo, autora chama a nossa aten-
ção para o fato de que devemos tomar cui-
dado com o modo como a escola utiliza um 
texto literário em sala de aula. De acordo com 
a mesma, quando a escola transforma o tex-
to literário em pedagógico, a escolarização da 
Literatura acontece de maneira inadequada.  
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DESENVOLVIMENTO  
1. O conceito de família no decorrer 

do contexto histórico 
O conceito de família, no dicionário 

Aurélio significa “[...] o pai, a mãe e os filhos: 
pessoas do mesmo sangue; [...] comunida-
de formada por um homem e uma mulher, 
unidos por laço matrimonial, e pelos filhos 
nascidos dessa união”. Diz ainda que família 
significa “Grupo formado por indivíduos que 
são ou se consideram consanguíneos uns dos 
outros, ou por um descendente de um tronco 
ancestral comum (filiação natural) e estranhos 
admitidos por adoção”. 

Neste sentido, a noção contemporâ-
nea de família se aproxima mais deste segun-
do conceito, pois atualmente o conceito de 
família tem sido bem mais amplo do que um 
grupo formado por pai, mãe e filhos consan-
guíneos. O conceito atual de família parece 
distanciar-se cada vez mais da ligação bioló-
gica para ganhar um sentido muito mais am-
plo e subjetivo. Além disso, esse conceito se 
modifica de acordo com o ponto de vista de 
cada integrante participante do seu respectivo 
grupo familiar: 

Parece haver urna determinação mútua 
entre indivíduos e instituições [familiares]. En-
quanto estas pensam e dizem como os indiví-
duos devem pensar [...], aqueles modificam as 
formas de compreensão das instituições atra-
vés de ressignificações (DOUGLAS, 1998, p. 8). 

Isso ocorre porque as famílias vêm se 
constituindo de uma forma mais  ampla, in-
cluindo os novos parceiros, esposo da mãe 
e esposa do pai, e os seus respectivos filhos 
acompanhados com os seus irmãos agrega-
dos. Assim, um filho, membro deste modelo 
familiar, passa, muitas vezes, a ter duas casas, 
principalmente quando sua guarda é divida 
pelos pais biológicos. Além disso, a criança 
pertencente a este grupo poder ter quatro ca-
sais de avós em vez de dois como é considera-
da tradicionalmente pelo modelo padrão. 

Outro exemplo seria a adoção de crian-
ças feita por casais do mesmo sexo que mo-
ram juntos. Em vez de a criança ser criada 
pela figura de um homem e de uma mulher, 
passa a ter dois pais ou duas mães ao mesmo 
tempo. Isto sem falar da gestação “in vitro”, 
da barriga de aluguel, da mãe solteira, da pro-
dução independente, etc. Nestes casos, tan-
to o pai quanto a mãe deste modelo familiar 
perde substancialmente a tradicional figura e 
função, já que um grande número de famílias 
é constituído apenas pela figura materna ou 
paterna. 

Dessa forma, podemos perceber, en-
tão, que não só a família, mas também o 
conceito de família, tem se modificado radi-
calmente. Porém, esses novos conceitos são 
pouco divulgados pela literatura, principal-
mente por aquelas indicadas para a criança 

e o jovem. O que prevalece, até mesmo nos 
livros teóricos, na qual pesquisamos, é o con-
ceito tradicional de família. 

Nas palavras de Isabel Cristina Gomes 
e Maria Lucia de Souza Campos Paiva no arti-
go “Casamento e família no século XXI: possi-
bilidade de holding”, “Parece, contudo, que a 
instituição família passa por transformações 
em seus conteúdos muito mais do que em 
suas estruturas, e que ela muda o que é pen-
sado, mas não sua forma de pensar”. 

A própria linguagem necessitaria de 
uma reformulação para ajudar essas novas 
famílias que não sabem ainda muito bem que 
nome dar ao lugar que ocupa no grupo. O 
nome “Madrasta”, por exemplo, era utilizado 
para chamar a segunda mulher do pai, que se 
casou novamente após enviuvar; ou é o nome 
de significado às mães substitutas ou bruxas 
más das histórias infantis, como no caso da 
madrasta da Cinderela. 

Atualmente, essa ideia de madrasta 
passou a significar em alguns casos “boadas-
tra”, devido a casos de pais separados que 
se casaram novamente e o convívio entre os 
integrantes do novo grupo familiar vivem em 
harmonia como se fossem do mesmo grupo 
sanguíneo. 

Segundo Dias (1992) o que realmente 
liga uma pessoa a outra na família são os la-
ços de afinidade que muitas vezes são mais 
forte do que os laços de parentesco: 

Você pode ter um laço de parentesco 
com seu irmão, mas isso não lhe garante, por 
tabela, que haja amizade ou intimidade entre 
vocês (aqui o aspecto biológico prepondera); 
ou você pode não ter laços de parentesco com 
uma determinada família, mas ter intimidade 
e considerá-la sua própria família [aí o aspecto 
psicológico prevalece] (DIAS, 1992, p. 10). 

Ou seja, de acordo com a autora, aquilo 
que une os membros de uma família é a inti-
midade, o respeito mútuo, a amizade, a troca 
e o enriquecimento de todos os integrantes 
participantes do grupo, e não necessariamen-
te os laços sanguíneos. 

No que diz respeito à função da família, 
de acordo com os estudiosos sobre o assunto, 
seu papel é socializar a criança e adaptá-la à 
convivência na sociedade, oferecendo e ensi-
nando a ela os modelos de comportamento 
adotados em sua cultura. Isso inclui, além dos 
cuidados físicos, ensinar a criança a lidar com 
as emoções, a lidar também com as diferen-
ças, a se relacionar em família e também den-
tro de outros grupos, a desenvolver a ativida-
de produtiva e recreativa e, ainda, a formar e 
a consolidar uma nova família, passando seus 
valores e conceitos de geração a geração. Se-
gundo Dias, esse aprendizado que se inicia na 
família é de suma importância, pois é o pri-
meiro grupo do qual a criança participa e se 
relaciona: 

A introdução do indivíduo no conjunto 
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da sociedade se faz por intermédio da família, 
que se encarrega de sua socialização. A socia-
lização é, assim, o processo através do qual o 
indivíduo incorpora aos padrões sociais de sua 
cultura e aprende a comportarse e a conviver 
com as demais pessoas. [...]. Dessa forma, a 
família reproduz no seu interior os padrões da 
cultura em que vive. (DIAS, 1992, p. 11-13). 

Para Lasch (1991) a família torna-se a 
principal fonte de socialização do indivíduo ao 
ensinar-lhe quais os padrões e normas cultu-
rais adequados que devem ser internalizados 
e reproduzidos em suas relações sociais: 

A família dá legitimidade às normas e 
papéis sociais que a criança internalizará em 
seu crescimento. Ela é, talvez, a primeira insti-
tuição com a qual o indivíduo tem contato em 
sua vida e que serve de base para todas as ou-
tras (LASCH, 1991, p. 80). 

Pensamento semelhante possuem 
Stwart & Glynn (1978). Segundo eles, a família 
proporciona a aprendizagem de normas so-
ciais que conduzem à interação dos indivídu-
os dentro de suas paredes institucionais. Ela 
também fornece um manual prático dos com-
portamentos e pensamentos permitidos ou 
não ao indivíduo. Os papéis sociais são desde 
cedo distintamente assimilados pela criança: 

A percepção do que é ser pai, ser mãe, 
ser filho e/ou irmão vai se formando e deter-
minando os modos de estar do infante ante 
ao mundo ao longo de sua infância [...]. Con-
forme os autores, a família é quem torna o 
indivíduo um ser social e como tal imerso na 
cultura e nos valores coletivamente dissemi-
nados. As funções mais universais atribuídas 
à família correspondem a: (1) perpetuar a es-
pécie humana; (2) cuidar dos mais velhos e in-
válidos; (3) dar nome e status [...]; (4) socializar 
o indivíduo em relação aos padrões e normas 
sociais dominantes; (5) dar segurança (LASCH, 
1991; LOURAU, 1996 Apud, RAMOS & NASCI-
MENTO, 2008, p. 08). 

Isso significa dizer que os padrões de 
relacionamento ocorridos entre a criança e 
os pais estabelecem modelos para seus rela-
cionamentos futuros na sociedade como um 
todo. Por isso, segundo Dias (1992), os confli-
tos não-resolvidos em família, no passado, po-
derão perturbar relações futuras do indivíduo, 
não só na linhagem familiar, como também 
em sociedade. A dificuldade de um membro 
da família em lidar com a própria agressivida-
de, por exemplo, pode ser redefinida como a 
dificuldade que todos os demais membros da 
mesma têm em lidar com essa questão. Por 
isso, conforme a autora, a criança que não 
passa por essa etapa, ou seja, pela vivência 
familiar pode ser comparada, por exemplo, a 
um estudante querer entrar na faculdade sem 
ter cursado o primeiro e o segundo grau. “A 
família funciona como o “microcosmo” social 
onde a criança aprenderá as regras sociais es-
senciais a sua vida na sociedade mais ampla” 
(DIAS, 1992, p 14). 

Ainda segunda essa mesma autora, se 
se puder entender a posição do outro apenas 
como uma posição diferente - nem melhor 
nem pior -, a vida familiar ficaria mais fácil e 
também ficaria mais simples de se obterem 
bons relacionamentos entre as pessoas não 
só no grupo familiar, mas também no social 
(Cf. p. 45). Para ela, aprender com os outros 
e crescer na relação implica necessariamen-
te romper com partes mais rígidas da nossa 
personalidade, com a competição, com a ar-
rogância, com o medo de não saber, com o 
medo do novo e de ser mal compreendido ou 
não valorizado (Cf. p. 54). 

Neste sentido, a família se torna de 
suma importância. Mesmo porque, a socieda-
de que nos é mostrada nos meios de comu-
nicação de massa é uma sociedade que, na 
maioria das vezes, não tolera falhas, em que 
o indivíduo deve, pelo menos, tentar ser o me-
lhor. Portanto, realmente as instituições fami-
liares são de grande importância para a orga-
nização da vida social, pois facilita e prepara o 
indivíduo em suas demais relações e no conví-
vio com outros indivíduos em sociedade. 

 
2. O Papel da Família na Educação 

Formal da Criança
A família na concepção que temos hoje, 

formada pelo casal de pais e seus filhos (legí-
timos ou adotivos), e talvez por uma ou outra 
pessoa agregada (parente ou conhecido que 
more junto com o grupo familiar) como vem 
definido no dicionário, é uma produção histo-
ricamente recente. Essa concepção de família, 
no Brasil, nasceu no século XIX, no período da 
Revolução Industrial, quando ocorreram mui-
tas mudanças na sociedade: 

O final do século XIX presencia uma 
reorganização dos discursos que definem os 
rumos a serem seguidos pelas instâncias fa-
miliares na sociedade brasileira que ainda 
procurava superar e substituir as relações so-
ciais de tipo senhorial pelas de tipo burguês. 
As transformações na paisagem dos grandes 
centros urbanos do país como necessidade 
de modernização e civilização vinham acom-
panhadas também das mudanças impostas 
ao estilo de vida seguido pelos habitantes dos 
mesmos locais, com o direcionamento de seus 
anseios a inserirem-se nos novos padrões de 
comportamento e civilidade (CECCHIN, s/d). 

Neste contexto, a transformação do 
espaço público e sociabilizado propiciou o 
aparecimento de modificações nas relações 
da esfera privada, no que diz respeito à nova 
organização das maneiras da vida familiar. 
Segundo Cristiane Cecchin, as concepções do 
discurso higienista emergente no final do sé-
culo XIX se propunha a servir de base à consti-
tuição de uma norma familiar que propiciasse 
as modificações exigidas para o enquadra-
mento de uma sociedade civilizada e disposta 
nas novas regras difundidas. Tanto que nesta 
época, no Brasil, era vendida uma espécie de 
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manual de boas maneiras vindo da Europa, 
mais especificamente da França, que ensinava 
as mães a terem comportamento adequado 
em sociedade e como ensinar lições de boas 
maneiras para seus filhos: 

Desta forma, tanto na Europa do sé-
culo XVII como no Brasil do final século XIX e 
início do XX, os manuais de civilidade conten-
do conselhos às mães sobre a educação dos 
filhos, mostrarão seu papel na construção 
de um paradigma familiar que se adapte às 
modelações da nova sociedade que se busca 
construir: A família nuclear burguesa numa 
sociedade inserida nos padrões de Civilidade 
e Urbanidade modernos (CECCHIN, s/d). 

Como podemos perceber, a história da 
família brasileira é profundamente marcada 
pela história da sociedade europeia, da qual 
descendemos. Sofremos também grande in-
fluencia da Revolução Industrial iniciada na 
Europa e que só chegou ao Brasil no século 
XIX. Foi por esse período que a família se trans-
formou no tipo pai, mãe, filhos, constituindo 
desse modo a família patriarcal – modelo re-
cebido de padrões culturais portugueses: 

A família burguesa (ou moderna) dava 
ao homem o papel de provedor, responsável 
por sua manutenção e sustento. À mulher ca-
bia o papel de educadora dos filhos, gerente 
do lar e da privacidade. O homem era a figu-
ra pública, aquele que trabalhava fora, lidava 
com o mundo externo. A mulher era o priva-
do, a zeladora do bem-estar do marido e dos 
filhos, a defensora da intimidade familiar. Esta 
instituição era tipicamente patriarcal (CEC-
CHIN, s/d). 

Este modelo de família patriarcal se ca-
racteriza pela importância do núcleo conjugal 
e da autoridade masculina. O patriarca era o 
chefe da família a quem os demais membros 
deveriam obedecer. E, ainda, o responsável 
pela subsistência material de todos, tendo 
acesso ao mundo da rua, enquanto às mulhe-
res cabiam as tarefas domésticas e a educa-
ção dos filhos. Os casamentos realizados nes-
sa época não aconteciam necessariamente 
por questões de afeto ou atração sexual, mas, 
muitas vezes, eram combinados e tratados 
entre grupos econômicos desejavam estabe-
lecer alianças. Assim, podiam ocorrer por uma 
questão de conveniência. Entretanto, a indus-
trialização trouxe uma amenização da autori-
dade do patriarca com o ingresso da mulher 
no mercado de trabalho. 

Na década de 70, por exemplo, intensi-
fica o movimento feminista, com o objetivo de 
defender os interesses da mulher por direitos 
sociais iguais aos dos homens. Atualmente, 
a família brasileira, por consequência de tais 
acontecimentos, ainda vem passando por visí-
veis mudanças. Os principais acontecimentos 
responsáveis por estas mudanças segundo os 
teóricos são o desenvolvimento industrial, a 
urbanização, as correntes migratória, as alte-
rações na divisão sexual do trabalho e o surgi-
mento de uma nova moral sexual. 

Portanto, a partir da segunda metade 
do século XIX, as percepções da união conju-
gal passam de uma mentalidade contratual 
para servir ao imaginário do casamento amo-
roso, sustentado pela relação de afetividade 
e construção de sentimentos e sensibilidades 
entre o casal: 

A instituição família apresentou gran-
des mudanças a partir do 

século XIX. O casamento, especialmen-
te, foi o receptor da maioria destas transfor-
mações. Sai de cena a união por contrato, es-
colhida pelos pais dos cônjuges e tem lugar o 
casamento por amor e a escolha do parceiro 
pelos próprios indivíduos (RAMOS & NASCI-
MENTO, 2008). 

Desse modo, podemos afirmar que os 
valores tradicionais e os modernos passaram, 
então, a coexistir na mesma sociedade, uma 
vez que a escolha do cônjuge, embora já não 
seja feita pelos pais, como era feito antigamen-
te, ainda pode ocorrer como se fosse, embo-
ra de forma mais indireta. Isso ocorre porque, 
ao mesmo tempo em que se tem liberdade de 
escolha e autonomia para escolher o seu par, 
sobrevivem na sociedade certos valores tradi-
cionais que foram transmitidos pelos pais. Há, 
portanto, uma tendência de se eleger um(a) 
parceiro (a) para casamento do mesmo nível 
social de origem ou quanto melhor seu nível 
social, melhor a escolha. Assim: “A educação 
recebida, os relacionamentos que o indivíduo 
estabelece e as oportunidades que encontra 
acabam por garantir a continuidade da escolha 
pela lei do ‘bom partido’” (DIAS, 1992, p. 45). 

Outro conceito tradicional de casamen-
to como modo de proteção familiar é a teoria 
de Winnicott. O conceito central na teoria win-
nicottiana é o de “holding” ou cuidado mater-
no. Segundo esse autor, o casamento é sem-
pre visto dentro do contexto familiar, onde a 
necessidade primordial do casal se centraria 
em “ter filhos”, desconsiderando de certa for-
ma as questões da própria conjugalidade. “Os 
casais sem filhos tentam, de todos os modos, 
constituir uma família [...]. Os pais precisam 
das crianças para desenvolver seu relaciona-
mento” (WINNICOTT, 1997, p.64, Apud PAIVA 
& GOMES, 2003, p. 04). 

Dentro dessa ótica, o casamento pas-
saria a ser, na concepção do autor, um espaço 
para o desenvolvimento das potencialidades 
dos filhos e não do casal. Winnicott (1997), 
nesse mesmo texto, expressa a capacidade de 
sacrifício e luta dos pais pela manutenção do 
casamento: 

Os pais tem maturidade suficiente para 
serem capazes de se sacrificar, como seus 
pais antes deles, em favor do estabelecimen-
to e da manutenção da unidade familiar, de 
modo que as crianças não apenas nasçam no 
seio de uma família, mas também nesse meio 
possam crescer e adolescer e, por fim, em re-
lação à família, possam conquistar uma vida 
autônoma, vindo talvez a constituir outro nú-
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cleo do mesmo gênero (WINNICOTT, 1997, p. 
66, Apud GOMES & PAIVA, 2003, p. 04). 

Entretanto, essa estrutura familiar não 
corresponde mais ao que podemos observar 
na sociedade atualmente. Tendo em vista as 
taxas crescentes de divórcio que, revelam a 
proporção da crise conjugal e familiar. Ou, 
talvez, as crises sempre existiram, mas como 
afirma Winnicott, havia maior empenho e/ou 
tolerância em se manter um casamento. 

Segundo Calligaris (2001) essa realida-
de pós-moderna é reflexo de um mundo al-
tamente tecnológico e globalizado, onde as 
diferenças culturais diminuíram grandemen-
te, pelo poder das várias formas de comunica-
ção, e onde o homem vive cada vez mais alie-
nado ou distanciado do seu mundo interno, 
da introspecção, daquilo que demanda tempo 
para elaborar: 

Vivemos numa sociedade onde tudo 
se processa num ritmo rápido e alucinante, 
com ênfase no visual e sonoro, e onde o há-
bitat silencioso é um fato do passado. A cul-
tura do descartável, impulsionada pela máxi-
ma do consumismo, passa a ser um modelo 
que também influenciará os relacionamentos 
(CALLIGARIS, 2001, Apud, GOMES E PAIVA, 
2003, p. 05). 

No que diz respeito à atração pelo 
novo, Calligaris (2001) discorre sobre a rapi-
dez e a mudança tecnológica que são capazes 
de influenciar o universo dos relacionamentos 
afetivos e que tem como consequência o sur-
gimento da cultura do descartável, inclusive o 
casamento tende também a tornar-se descar-
tável diante da busca pelo novo: 

Há poucos traços tão relevantes na 
subjetividade moderna quanto a paixão pela 
mudança e, por consequência, a ojeriza da 
mesmice. O gosto pela novidade é crucial em 
nossas vidas. E isso funciona como incentivo 
essencial para o sistema de produção e con-
sumo no qual vivemos [...]. O cônjuge torna-se 
a encarnação dos motivos pelos quais desisti-
mos do novo e da aventura. Ele é o responsá-
vel pelo nosso tédio, culpado de toda estag-
nação [...].O casal torna-se descartável como a 
esferográfica e o isqueiro (CALLIGARIS, 2001, 
Apud GOMES E PAIVA, 2003, p. 06). 

Enfim, vários são os fatores que ao 
longo do tempo foram contribuindo para 
uma profunda quebra de valores, de refe-
rências tradicionais, de mudança na estrutu-
ra da família. De acordo com Lasch (1991) os 
movimentos sociais da década de 60, como 
o feminismo, a liberação do divórcio, o surgi-
mento da AIDS, também contribuíram subs-
tancialmente para importantes mudanças nas 
estruturas familiares. Gomes & Paiva (1998, 
2000), em seu trabalho de análise da dinâmica 
do casal ante o surgimento de sintomas nos 
filhos, aponta as dificuldades no estabele-
cimento dos papéis do homem e da mulher 
nos casamentos atuais. Um bom exemplo se-
ria a dificuldade do casal em lidar com essa 

troca de papéis, talvez porque, como afirma 
Dias (1992, p. 56), “a instituição família passa 
por transformações em seus conteúdos mui-
to mais do que em suas estruturas, e que ela 
muda o que é pensado, mas não sua forma de 
pensar”. Esse pensamento, portanto, sugere o 
despreparo do casal para lidar com esse novo 
arranjo familiar, ou por está ainda em transi-
ção ou pela tentativa da manutenção dos va-
lores ultrapassados num outro contexto. 

Diante da agilidade dos acontecimentos 
do mundo pós-moderno, o homem se torna 
frágil perante uma sociedade competitiva e 
estressante, na qual vai se lhe tornando cada 
vez mais difícil desempenhar o papel de prove-
dor da família, e não somente pela disputa da 
mulher no espaço externo ao lar, mas também 
dentro dele. A mulher, por sua vez, entra em 
sérios conflitos na escolha entre maternida-
de e/ou ascensão profissional, o que permite, 
também, hoje, o estabelecimento de casamen-
tos sem filhos, por opção pessoal, contrariando 
o pensamento winnicottiano sobre a sua teoria 
de que a concretização e/ou a realização do ca-
samento estaria especificamente voltado para 
a criação e educação dos filhos. 

Neste sentido, atualmente é necessário 
que se tenha uma visão do casamento numa 
dimensão distanciada do modelo institucional 
do passado, ou seja, o casamento hoje deve 
estar ligado a uma noção de mutatividade, de 
transformação, de flexibilidade em relação ao 
novo e ao diferente, constituindo um espaço 
de desenvolvimento interpessoal e criativo.            
A visão de casamento na atualidade encerra 
uma percepção paradoxal, ou seja, as pesqui-
sas em todo o mundo mostram que os indi-
víduos continuam se casando, e apesar das 
separações, continuam recasando. Calligaris 
(2001) afirma que na última década os casa-
mentos prevaleceram. Porém não podemos 
afirmar que são tão duradouros como antes. 
Quando os casais se sacrificavam ou se esfor-
çavam em permanecerem junto até o fim da 
vida, para manutenção da boa educação dos 
filhos, conforme Calligaris, ou simplesmente 
por questão de convenções morais. 

Seja como for o importante nisso tudo 
talvez seja compreender quais são os valores 
que surgem com esses novos tipos de famílias 
que vem sendo construída na sociedade e que 
os educandos da educação infantil vêm per-
tencendo. E como podemos visualizar a família 
nesse contexto e principalmente, aprender a li-
dar com essas novas mudanças com intuito de 
saber contornar possíveis conflitos de valores 
que podem surgir no ambiente educacional. 

 
3. A Escola, a Família e a Educação Infantil
A escola passou ser auxilio dos pais na 

educação dos filhos no ensinamento de valo-
res, já que estes, principalmente a mãe que, 
antigamente, se encarregava exclusivamente 
da educação das crianças, não teria mais tem-
po para dedicar a eles, devido a sua dedica-
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ção ao mercado de trabalho. Para recompen-
sar a ausência, os pais investem na educação 
formal dos filhos e no excesso de cuidados e 
amor. Como atesta Costa: “Os princípios que 
revisaram a educação infantil modificaram ao 
mesmo empo a natureza do casamento”. 

No que se refere à concepção de infân-
cia, na Idade Média, a criança não era conside-
rada diferente do adulto, apenas no tamanho. 
Não se tinha uma visão de psicologia infantil 
tal como se tem hoje. A criança era vista como 
um adulto em miniatura, como se desde cedo 
funcionasse afetiva e intelectualmente dentro 
da mesma lógica do adulto. 

Só no século XIX a criança passou a ser 
vista como diferente do adulto com sua lógi-
ca própria. A família passou a se organizar em 
torno da criança. Tornou necessário também 
limitar o número de filhos para que se pudes-
se cuidar melhor dos já existentes. Assim, a 
criança saiu do anonimato para ser mais reco-
nhecida pelos familiares. A família e a profis-
são passaram a ser os focos principais de inte-
resse dos adultos e a antiga vida comunitária, 
quando crianças e adultos viviam no mesmo 
espaço social e ouviam as mesmas histórias, 
desapareceu. 

As imagens de educação e civilidade di-
recionadas à leitura infantil neste novo espa-
ço de organização familiar do núcleo burguês 
começam a ser construída a partir da elabora-
ção de textos em formato de romances, que 
se propunha à construção de imagens que 
priorizasse o imaginário da criança, criando 
exemplos de comportamentos e atitudes a 
serem seguidas, de acordo com cenário pró-
ximo ao que se vivia ou ideal a ser imitado e 
vivido. Ou seja, uma literatura voltada para o 
didático-pedagógico. 

Só a partir do século XX que a Literatura 
Infantil é tida pela crítica como a verdadeira li-
teratura que valoriza ou pelo menos prioriza o 
valor estético em vez do didático pedagógico. 
Na opinião de Regina Zilberman a literatura 
infantil ainda permanece como “uma colônia 
da pedagogia”. 

Segundo Nelly Novaes Coelho (2000, p. 
68) na literatura infanto/juvenil o estético e o 
pedagógico não se separam, mas se fundem 
e por isso instrui e ao mesmo tempo diverte 
o leitor. “Desvinculada de quaisquer compro-
missos pedagógicos a nova literatura infanto/
juvenil obedece às novas palavras de ordem: 
criatividade, consciência da linguagem e cons-
ciência crítica”. 

Segundo Coelho, é pelas histórias e 
imagens que a criança vai estabelecer rela-
ções entre o seu eu e o outro. Para a autora, as 
histórias não são falsas, pois elas fazem parte 
do plano de suas próprias experiências pesso-
ais, como a necessidade de suportar a dor ou 
correr riscos, por exemplo, para se conquistar 
a própria identidade. A literatura arcaica ain-
da faz sucesso exatamente por isso, pois em-
bora os motivos que deram origem ao tema 

não existam mais, prevalece as “as paixões 
humanas”: o medo, a inveja, o ciúme, o ódio, 
a ambição, a fidelidade, a traição, etc, ou seja, 
temas universais. Para Coelho, o escritor tem 
que detectar o eterno e a partir destes moti-
vos, instruir divertindo (Cf. COELHO, 1997, p. 
39-42). E é justamente esta integração é que 
resulta em conhecimento. E por isso também 
que a literatura Infantil não é nem pode ser 
mero entretenimento. Portanto, na Literatura 
Infantil ato criador e pedagógico funde-se.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como vimos, à instituição família pesa 

o encargo de socializar o indivíduo dentro 
dos padrões socioculturais vigentes. Desta 
forma, a família representa uma instituição 
de extrema importância para a construção 
do caráter do indivíduo. Entretanto, as mu-
danças no mundo atual colocam em choque 
essa instituição. Surgem então questões so-
bre como socializar uma criança adequada-
mente com valores sempre em mudanças 
misturados com ideologias conservadoras. 
Pensar a formação moral do educando e sen-
sibilizá-los para aceitar as diferenças e tam-
bém se reconhecer no outro são temas de 
suma importância para serem trabalhados 
no decorrer da formação das crianças. Embo-
ra tudo que será valorizado pela sociedade 
daqui a alguns anos possa não ter a mesma 
relevância que tem hoje, discutir certos va-
lores é imprescindível mesmo porque certa-
mente o comportamento ou o julgamento de 
valor desses educandos terá sido o resultado 
do que está sendo feito agora. 

Alguns escritores literários abordam 
esta realidade em suas obras, ou seja, os 
conflitos que a família da modernidade vem 
enfrentando com bastante ludicidade. A es-
critora Lygia Bojunga Nunes é uma delas. 
Esta autora, dentre outros, sensibiliza o leitor 
sobre os aspectos da sociedade em transfor-
mação, que começa a debater questões que 
antes existia, mas que era proibido falar. As-
sim como antigamente, a sociedade passa 
por modificações de seus valores, o conceito 
de família também sofre modificação. Embo-
ra tais mudanças ocorram muito mais na sua 
estrutura do que no seu modo de pensar, já 
que ainda existem preconceitos e valores tra-
dicionais que devem ser seguidos em nome 
da moral e dos bons costumes na visão de 
algumas mentalidades conservadores e in-
flexíveis. Todavia, é impossível negar que a 
família, ao longo da história humana, nas di-
ferentes culturas, assumiu e ainda assume as 
mais variadas formas de composição.  

Os componentes das familiares têm 
sofrido mudanças diversas, a família apre-
senta-se ampla de componentes ou mesmo 
mais reduzida, incluem-se pessoas com la-
ços de sangue ou não, união de pessoas do 
mesmo sexo, etc. Mas apesar dessas mudan-
ças, ela mantém a característica de ser uma 
organização baseada no cuidado, no Amor. 


